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ENTREVISTA 

 "COMO É QUE ALGUÉM 
 É SERVO E, AO MESMO 
 TEMPO, LÍDER?" 
 PE. SIMON AYOGU 
 PÁROCO DE SÃO PEDRO DE LOMAR (BRAGA), AUTOR DO LIVRO "LIDERANÇA SERVIDORA" 
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A Biblioteca Apostólica do Vati-
cano, que abriga manuscritos 
antigos, livros raros e salas 
de leitura para académicos, 

está a abrir as suas portas ao público 
em geral com um pequeno novo es-
paço de exposição que visa combinar 
os seus tesouros artísticos com a arte 
contemporânea.

A exposição inaugural “Tutti” (To-
dos) inspira-se na encíclica do Papa 
Francisco de 2020 “Todos Irmãos”, 
que combina os seus apelos por sus-
tentabilidade ambiental, maior fra-
ternidade humana e uma ordem so-
cioeconómica mais justa no mundo 
pós-COVID.

O artista romano Pietro Ruffo, pa-
ra quem os mapas e a migração são 
temas recorrentes, foi convidado a 
imaginar uma exposição especifica-
mente para um dos corredores da Bi-
blioteca, que  Ruffo transformou nu-
ma floresta tropical. Noutra sala, Ru-
ffo desenhou uma versão contempo-
rânea de um dos antigos mapas do 
Nilo da Biblioteca, com os dois ex-
postos lado a lado num recipiente de 
vidro.

Inaugurando o novo espaço na se-
mana passada, Francisco disse que o 
mundo precisa de novos mapas de-
pois do COVID-19.

“Nesta mudança de época que a 

INTERNACIONAL

Biblioteca do Vaticano abre 
ao público com um espaço de arte 
que combina o novo e o antigo

pandemia acelerou, a humanida-
de precisa de novos mapas para des-
cobrir o sentido da fraternidade, da 
amizade e do bem comum”, disse. 
“Precisamos de uma nova beleza, que 
não seja o reflexo usual do poder de 
alguns, mas um mosaico corajoso da 
diversidade de todos”, acrescentou.

A iniciativa, financiada pelo filan-
tropo dos Estados Unidos Kirk Kerko-
rian, segue o apelo de Francisco no 
início do seu pontificado para que a 
Biblioteca se abrisse mais ao mundo 
exterior. O Papa seguiu essa linha ao 
abrir também ao público a residência 
papal de Verão em Castel Gandolfo 
como museu.

A exposição, patente até 22 de Fe-
vereiro, está aberta ao público nas 
tardes de terça e quarta-feira e ofere-
ce aos visitantes uma maneira única 
de entrar na Cidade do Vaticano que, 
de outra forma, não estaria ao alcan-
ce. Os visitantes devem solicitar ante-
cipadamente a entrada online e os 15 
euros de entrada incluem o catálogo.

A Biblioteca Apostólica é separada 
dos “Arquivos Secretos do Vaticano”, 
recentemente renomeados “Arquivos 
Apostólicos do Vaticano”, que abri-
gam toda a documentação da San-
ta Sé e das suas extensas embaixadas. 
Ambos estão abertos a académicos 
mediante solicitação.

opinião

Falemos de coisas bem 
melhores!

Carla Rodrigues
advogada

OOrçamento do Estado para 2022 foi chumbado no Parla-
mento, com os votos contra do PSD, IL, Chega, BE, PCP e 
Os Verdes. Portugal vai a votos! Os portugueses têm agora 
uma segunda oportunidade para escolherem quem vai li-

derar os seus destinos nesta crise pós-pandémica. Vamos esquecer, 
por momentos, as guerras internas dos partidos, as lutas pela lide-
rança. Vamos esquecer o discurso de vitimização de alguns líde-
res partidários. Vamos esquecer as (destruidoras) campanhas que se 
avizinham. Vamos ser verdadeiros! Não podemos ignorar as reais 
dificuldades de Portugal que vive paredes meias com a insolvência, 
a pobreza, o desemprego, os salários baixos, os preços exorbitan-
tes dos combustíveis e a falta de apoios ao tecido empresarial. Não 
podemos esquecer que a não aprovação do Orçamento do Estado 
não foi uma birra dos partidos contra o governo. Foi um erguer de 
voz perante medidas excessivas, castradoras e terrivelmente preju-
diciais à vida e sobrevivência do país e dos portugueses. 

Mas, deixemos a política para outro dia, falemos agora de coisas 
bem melhores. Falemos de Novembro, que é sinónimo de poesia, 
de frio e sol, de noites geladas e dias pequenos. É sinónimo de la-
reiras acesas, agasalhos quentes, gorros, luvas e cachecóis. De espla-
nadas cheias, salamandras acesas e bons jantares em famílias. É si-
nónimo de castanhas assadas, de nuvens de fumo a sinalizarem os 
pontos de venda, do perfume inconfundível a inundar as ruas das 
cidades, dos vendedores com os seus carrinhos e fornos a apregoa-
rem as suas castanhas como as melhores da cidade. E são! A verda-
de é que são! Não há castanhas melhores que as que compramos 
na rua e que comemos sentados num qualquer banco do jardim! 
Qual toque de magia, qual pó de pirlimpimpim, qual estrela Mi-
chelin, qual chef de cozinha, assadas com sal ou cozidas com erva-
-doce, trata-se de uma iguaria típica do Outono e saboreada em 
muitas cidades da Europa. Assadas na rua e na hora, espalhando 
o seu aroma característico como uma espécie de bússola que nos 
guia até ao assador mais próximo. São boas, são (quase) todas boas, 
principalmente se abstrairmos de um bichito aqui outro acolá (mas, 
sejamos realistas, as que assamos em casa também têm inquilinos 
indesejados).  

Falar em castanhas é falar em magusto, é falar em saltar à fo-
gueira, em sujar as mãos e enfarruscar o rosto. Falar em magusto 
é falar em castanhas assadas, vinho novo, jeropiga e água-pé. É fa-
lar nas tradições da nossa infância. É falar no Verão de São Marti-
nho. Na lenda de que narra a história de um soldado, filho de um 
comandante romano e oriundo de uma família pagã, que decidiu, 
a páginas tantas da sua juventude, abraçar o cristianismo e o sacer-
dócio. Num dia frio e de muita chuva, abordado por um mendigo 
que lhe pediu uma esmola, Martinho, sem nada para lhe dar, com 
a espada cortou ao meio a sua capa e ofereceu-lhe metade para que 
se protegesse do frio. Nesse momento a terrível tempestade parou 
e o sol começou a brilhar. É uma bela lenda, e como toda a lenda, 
narra factos reais e verdadeiros a par de outros tantos pautados pela 
ficção e fantasia, produto da imaginação.

Que no panorama político haja sempre um pouco de São Mar-
tinho! No cuidar e na partilha, honesta, verdadeira e desprovida de 
oportunismo. Agora, vou comprar castanhas. Afinal é dia de São 
Martinho!

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/30897/
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Papa francisco

8 DE NOVEMBRO 2021 · O mundo tem 
necessidade de cristãos que saibam 
mostrar, com a vida, a beleza do Evan-
gelho; que sejam tecedores de diálogo; 
que façam resplandecer a vida fraterna; 
que difundam o bom perfume do aco-
lhimento e da solidariedade; que prote-
jam e guardem a vida.

10 DE NOVEMBRO 2021 · "A fé de Cristo 
em teu coração é como Cristo no barco." 
(Santo Agostinho). Despertemos Cristo 
em nosso coração e então poderemos 
contemplar as coisas com o seu olhar, 
porque Ele vê além da tempestade. 
#AudiênciaGeral

Solidariedade

Campanha 10 Milhões de 
Estrelas regressa com 
algumas novidades 
A Cáritas Portuguesa e toda a rede nacional Cári-
tas associam-se ao Dia Mundial dos Pobres – as-
sinalado a 14 de Novembro – assinalando-o com 
o início da iniciativa anual “Operação 10 Milhões 
de Estrelas – Um Gesto pela Paz”.
Para além das diferentes actividades, durante os 
próximos meses todos os que quiserem juntar-se 
à Cáritas poderão adquirir uma vela, pelo valor de 
2€, nas Cáritas diocesanas, escolas e paróquias 
aderentes e nas lojas Pingo Doce, parceiro desta 
acção.
Este ano é também possível comprar uma vela a 
partir do site da Cáritas Portuguesa, em www.ca-
ritas.pt/estrelas/.
65% das verbas recolhidas destinam-se a apoiar 
a acção de cada Cáritas diocesana no trabalho de 
apoio às pessoas necessitadas. Os restantes 35% 
são canalizados em projectos de resposta ao im-
pacto das alterações climáticas no bem-estar e 
sobrevivência das populações mais vulneráveis 
nos países lusófonos.
As verbas angariadas nas 4 edições passadas 
das velas solidárias reverteram para o apoio às 
vítimas da pandemia de covid-19 em 2020, para 
Moçambique em 2019, para a Venezuela em 2018 
e para Portugal (Incêndios) em 2017.

opinião

O senhor Francisco

Paulo Aido
Fundação AIS

Conseguiu salvar-se 
mas não sabe como 
irá ainda sobreviver 
à morte do filho, de-

golado com uma faca como 
se fosse um animal. Agora é 
um dos milhares de deslo-
cados em Pemba. Sobrevive 
com uma pequena banca on-
de vende sabões e outras ur-
gências para o dia-a-dia. É a 
pensar em pessoas como o 
senhor Francisco que a Fun-
dação AIS lançou a sua mais 
recente campanha…

Vive em Pemba depois 
de ter fugido da sua aldeia 
quando esta foi atacada por 
terroristas. A sua história 
confunde-se com as histó-
rias de milhares de outras 
pessoas que também viram a 
sua vida sobressaltar-se com 
a violência terrorista, impie-
dosa, que tem vindo a des-

truir e a matar em Cabo Del-
gado desde 2017. Francisco é 
apenas um entre os mais de 
82 milhões de refugiados e 
deslocados em todo o mun-
do. Estamos em Novembro 
e caminhamos a passos lar-
gos para o Natal. Este ano, a 
Fundação AIS vai procurar 
chamar a atenção dos portu-
gueses para o drama de todas 
estas pessoas que tiveram de 
fugir, por vezes em situações 
absolutamente dramáticas, 
para salvar as próprias vidas. 
Não haverá um único refu-
giado ou deslocado cuja his-
tória não seja trágica. 

Para esta campanha, a 
Fundação AIS decidiu contar 
histórias de algumas destas 
pessoas e importa aqui su-
blinhar a coragem de quem 
aceita partilhar as suas des-
venturas, as suas próprias 
lágrimas procurando dessa 
forma sensibilizar o mun-
do para uma realidade que 
o mundo demasiadas ve-
zes ignora. Uma dessas pes-
soas é o senhor Francisco, 
de 52 anos de idade. Está em 
Pemba, na província de Ca-
bo Delgado. Ele é uma das 
vítimas do terrorismo que 
tem fustigado a região norte 
de Moçambique. Ele é mais 
do que a sua própria histó-
ria. É um símbolo do deses-
pero em que se encontram 

outras pessoas como ele, ho-
mens, mulheres e crianças... 
A sua história não nos pode 
deixar indiferentes. Ele per-
deu o filho, decapitado pe-
los terroristas, teve de fugir e 
agora seria apenas um entre 
milhares de deslocados, se 
não fosse a Igreja que o de-
safiou para um projecto de 
microcrédito. 

Francisco aceitou. Agora 
tem uma pequena banca no 
meio da aldeia de tendas que 
se ergueu naquela zona de 
Pemba e vende sabões e ou-
tras coisas urgentes que fa-
zem falta ao dia-a-dia. Mais 
importante do que aquilo 
que consegue vender é a es-
perança que recuperou, o ter 
dado de novo um sentido à 
vida, o sair do torpor das lá-
grimas. Este projecto de mi-
crocrédito é apoiado pela 
Fundação AIS. Às vezes, bas-
ta muito pouco. No meio do 
desalento e da desgraça que 
se vive em Pemba, a banca 
do senhor Francisco é um si-
nal de esperança que ilumina 
estes tempos em que cami-
nhamos para o Natal. 

Apoie este campanha. A 
sua generosidade irá ajudar 
todos estes deslocados a so-
breviver com dignidade e a 
ganhar uma nova esperan-
ça. Partilhe a alegria do Natal 
com os Cristãos que sofrem.

©
 A

IS
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[Igreja Viva] Porquê este li-
vro? Como é que surge o 
tema?
[Pe. Simon Ayogu] Este li-
vro surgiu no âmbito de um 
trabalho que eu fiz no meu 
mestrado de gestão de recur-
sos humanos. Escolhi este te-
ma porque acho importante, 
não só para a sociedade mas 
especialmente para a Igre-
ja, onde eu me insiro, obvia-
mente. Nesse trabalho sobre 
liderança servidora surgem 
respostas àquilo que pode-
mos chamar uma lacuna de 
liderança, ou uma falta de 
liderança, ou uma lideran-
ça fracassada, quer na Igreja, 
quer fora dela. Escolhi o te-
ma a pensar numa futura pu-
blicação para poder oferecer 
à Igreja e também à socieda-
de um modelo. Não um mo-
delo como alternativa, mas 
um modelo, em si, eficaz pa-
ra dar respostas aos proble-
mas de liderança.

[Igreja Viva] Porque é que a 
liderança actual, digamos as-
sim, fracassou?
[Pe. Simon Ayogu] Fracas-
sou ou falhou não tanto no 
seu método, mas sim na 
sua aplicabilidade e nos re-
sultados obtidos. Porque é 
que hoje é muito mais difí-

cil atrair as pessoas, quer na 
Igreja, quer na sociedade? 
Antigamente era mais sim-
ples... A começar pela Igre-
ja, o Papa falava e estava tu-
do dito. Os bispos ou arce-
bispos falavam e o assunto 
ficava fechado. Hoje, tudo é 
contestado não só na Igreja, 
mas também na sociedade, 
na política... A minha for-
ma de ver isto é que há uma 
falha de liderança e os mo-
delos de liderança não têm 
dado os resultados deseja-
dos. Por isso, procurei ou-
tro modelo, que não é no-
vo, mas que parece novo 
porque soa a novo. Liderar 
e servir parecem duas pala-
vras incompatíveis. Como é 
que se junta um líder a um 
servo? Como é que alguém 
é servo e, ao mesmo tem-
po, líder? A noção não é no-
va, mas a sua aplicabilidade 
parece nova para as pessoas. 
Este livro surgiu para tentar 
dar resposta àquilo que es-
tamos a viver, um momen-
to com falta de liderança de 
forma transversal. Há que 
redefinir liderança, porque 
só quando temos uma for-
ma bem aceite de liderança 
é que quem é liderado con-
segue seguir sem esforço e 
em liberdade.

O padre espiritano Simon Okechukwu Ayogu 
assumiu em 2018 a paróquia de são pedro de 
lomar e lançou este ano o livro 'Liderança 
servidora', em que fala de um novo conceito que 
deve ser aplicado por todos em todo o lado. Mas 
como é que se coaduna liderança com serviço?

ENTREVISTA

"O LÍDER NÃO É QUEM 
ESTÁ FECHADO NUM 
GABINETE"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  



  QUINTA-FEIRA | 11 DE NOVEMBRO | 2021  //  IGREJA VIVA  5

rismática, liderança dos tra-
ços, a teoria do grande ho-
mem... Tudo isso são teorias 
que já foram usadas ao longo 
dos séculos. O que lhes fal-
ta é o conceito de lideran-
ça servidora. Quando um lí-
der não serve, pode ser o que 
quer que seja, mas falta-lhe o 
essencial.

[Igreja Viva] Como é que 
se pode inserir este concei-
to no âmbito da “renovação 
inadiável” da Igreja?
[Pe. Simon Ayogu] Bem... 
Quem me dera que toda a 
gente pegasse neste livro, 
visse as dez características 
de liderança servidora e se 
quisesse assumir como líder, 
porque todos podem ser lí-
deres. Todos. Não estamos 
a falar só dos bispos ou pa-
dres, todos podemos ser lí-
deres. Temos é que nos pôr 
ao serviço, e toda a gente po-
de servir. Quer seja numa 
escala maior ou menor, on-
de quer que estejamos, Igre-
ja é serviço, e quem faz parte 
dela é chamado a encarnar o 
conceito de serviço. A forma 
de aplicar este conceito nes-
ta renovação inadiável é cha-
mar toda a Igreja ao serviço. 
Se todos nós formos servos 
nos nossos lugares na Igre-
ja, o Sínodo está feito. A nos-
sa raiz é de serviço uns aos 
outros.

[Igreja Viva] A liderança ser-
vidora é importante para en-
volver mais os leigos na vida 
das comunidades?
[Pe. Simon Ayogu] Sem 
dúvida nenhuma. Eu, co-
mo pároco, sou um servo. 
Quando mando mensagem 
a alguns paroquianos eu as-
sino ‘o vosso servo’. Se todos 
nos tornarmos servos – e se 
o paroquiano sabe que o pá-
roco é servo –, estamos to-
dos no mesmo patamar, so-
mos todos baptizados e a 
minha função como padre 
é meramente uma função 
presidencial porque eu te-
nho que subir para presidir 
à Eucaristia. Depois todos 
devem participar nas deci-
sões da paróquia ou comu-
nidade, em vez de apenas 
receber ‘ordens’. Nas mi-
nhas férias celebrei a Euca-
ristia numa igreja redonda, 
totalmente redonda, com o 
padre no meio. É algo que 
se vê muito em certas par-
tes de África. O padre é uma 
pessoa do Povo de Deus, ao 
mesmo nível dos outros, 
não é um rei que está no to-
po da pirâmide. É visto e vê 
ao mesmo tempo.

ta. O que faz falta noutros 
modelos e conceitos de li-
derança é a liderança servi-
dora. Se voltarmos atrás no 
tempo e olharmos para ou-
tros tipos de liderança, como 
quando alguém é líder por-
que tem traços de liderança 
– alto, robusto, filho ou fi-
lha de determinada pessoa 
–, a liderança era quase vis-

ta como exclusiva de uma 
classe. Quem não pertence a 
essa classe, não é nem pode 
ser líder, porque não pode 
aprender, porque a liderança 
é algo nato. Qualquer noção 
de liderança que não tiver 
a liderança servidora como 
componente é uma noção 
deficitária. Liderança trans-
formacional, liderança ca-

Quer seja numa escala 
maior ou menor, onde 
quer que estejamos, 
Igreja é serviço, e 
quem faz parte dela é 
chamado a encarnar 
o conceito de serviço. 
A forma de aplicar 
este conceito nesta 
renovação inadiável é 
chamar toda a Igreja 
ao serviço.

[Igreja Viva] Como é que 
define, então, o conceito de 
liderança servidora?
[Pe. Simon Ayogu] O con-
ceito de liderança servidora 
é um conceito de liderança, 
ou seja, é uma filosofia de li-
derança na qual quem lidera 
é o servo e não alguém pre-
potente ou alguém que está 
agarrado ao poder. Alguém 
que é servo. No livro dei um 
exemplo clássico, mas que 
permanece actual. O mode-
lo que encontrei é Jesus. Je-
sus não só serviu como um 
líder, mas também pediu 
que os seus discípulos fizes-
sem a mesma coisa. Aquele 
exemplo que Ele deu quan-
do lavou os pés aos seus dis-
cípulos... Na cultura judai-
ca, quem lava os pés não é 
o chefe da casa, é o servo. 
Aliás, não é o servo, é o es-
cravo. Quem lava os pés é 
a pessoa que ocupa o lugar 
mais baixo. Jesus, ao fazer 
isto, está a dizer que 'quem 
quiser tornar-se grande en-
tre vós será o vosso servo’. 
Quem quiser ser o primei-
ro é quem vai lavar os pés, é 
quem vai servir. Eu digo que 
nós, Igreja e sociedade, ou 
lavamos os pés aos outros, 
ou pisamos os pés dos ou-
tros. São dois caminhos di-
ferentes. Quem não lava os 
pés está, efectivamente, a pi-
sar os pés dos outros. Ou se-
ja, Jesus é exemplo, e temos 
outras pessoas que viveram 
neste planeta que são exem-
plo, como Nelson Mandela. 
Ele encarnou esta forma de 
liderar mostrando-se como 
servo. Um líder servidor po-
de ter dez características – 
usando as palavras de Robert 
Greenleaf, a pessoa que tor-
nou o conceito mais actual. 
A humildade, por exemplo. 
Para lavar os pés das pessoas, 
temos que ser humildes. Mas 
é muito fácil confundir hu-
mildade com condescen-
dência, que pode acontecer 
quando alguém é falsamen-
te humilde – não é humil-
de mas faz-se parecer ape-
nas porque tem intenção de 
ser líder. Para Robert Green-
leaf, o servo é, primeiro, um 
servo desinteressado e o seu 
serviço é que o transforma 
em alguém que lidera. Um 
exemplo pode ser o diacona-
do na Igreja Católica tal co-
mo era antigamente. O diá-
cono é aquele que serve, e é 
chamado a exercer de uma 
forma oficial aquilo que já 
exercia de uma forma infor-
mal. Um diácono é alguém 
que serve a comunidade e 
ele é escolhido pela comu-

nidade numa espécie de re-
conhecimento do trabalho 
que faz ou fez. Nós vemos is-
to com os apóstolos, quan-
do eles escolhem os sete diá-
conos. Eles não foram às es-
colas de teologia, foram ver 
quem já servia o povo, quem 
já lavava os pés ao povo. Daí 
a importância da humilda-
de como uma das caracte-
rísticas mais evidentes e fá-
ceis de identificar num líder 
servidor.

[Igreja Viva] Já começou a 
responder um pouco a isto, 
mas como é que se pratica 
este tipo de liderança? Além 
da humildade que falou...
[Pe. Simon Ayogu] Trata-se 
de encarnar as características 
de um líder servidor. Como 
é que se operacionaliza es-
te conceito? É preciso tentar 
usar o conceito de humilda-
de não só como conceito teo-
lógico ou académico, mas co-
mo conceito real que se po-
de ver não só no seio da Igre-
ja mas sim no mundo inteiro. 
A liderança servidora está as-
sociada a uma gama de re-
sultados positivos e de atitu-
des positivas, a níveis eleva-
dos de satisfação e compro-
metimento no trabalho e em 
tudo o que nos envolvemos. 
Estes resultados são uma 
consequência clara da apli-
cação deste estilo de lideran-
ça, deste modelo. Ao entrar 
num gabinete, num escri-
tório, a minha forma de ver 
quem é o líder é reparar em 
quem faz os trabalhos nor-
mais, mais rotineiros. O líder 
não é quem está num gabi-
nete, fechado, separado dos 
outros, porque quem está aí 
não vê. E se não vê, como é 
que se pode dirigir? A forma 
de liderar é estar ao serviço 
dos outros, orientar e animar 
a equipa. O líder servidor não 
tem que liderar só quando 
está. Ora pode estar à frente, 
no meio, atrás, como até po-
de estar invisível, mas lidera 
pela influência e pelo exem-
plo que deixa. Podemos pen-
sar num pai ou numa mãe 
que só são são ‘líderes’ quan-
do estão em casa. Isso não 
funciona, porque não estão 
em casa 24 horas por dia. Es-
se tipo de liderança não traz 
resultados em lado nenhum. 
Por isso é que a humildade é, 
para mim, a palavra-chave. É 
assim que se pratica.

[Igreja Viva] Em que é que 
este conceito complementa 
ideias mais ‘clássicas’?
[Pe. Simon Ayogu] Comple-
menta, ou seja... Comple-
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Dan 7, 13-14
Leitura da Profecia de Daniel
Contemplava eu as visões da noite, 
quando, sobre as nuvens do céu, 
veio alguém semelhante a um filho 
do homem. Dirigiu-Se para o Ancião 
venerável e conduziram-no à sua 
presença. Foi-lhe entregue o poder, 
a honra e a realeza, e todos os povos, 
nações e línguas O serviram. O seu 
poder é eterno, não passará jamais, e 
o seu reino não será destruído.
    
Salmo responsorial
Salmo 92 (93), 1ab.1c-2.5 (R. 1a)
 Refrão: O Senhor é rei num trono  
de luz. 

LEITURA II Ap 1, 5-8
Leitura do Apocalipse
Jesus Cristo é a Testemunha fiel, o 
Primogénito dos mortos, o Príncipe 
dos reis da terra. Àquele que nos 
ama e pelo seu sangue nos libertou 
do pecado e fez de nós um reino de 
sacerdotes para Deus seu Pai, a Ele 
a glória e o poder pelos séculos dos 
séculos. Amen. Ei-l’O que vem entre 
as nuvens, e todos os olhos O verão, 
mesmo aqueles que O trespassaram; 
e por sua causa hão-de lamentar-se 
todas as tribos da terra. Sim. Amen. 
“Eu sou o Alfa e o Ómega”, diz o 
Senhor Deus, “Aquele que é, que era e 
que há-de vir, o Senhor do Universo”.  
   
EVANGELHO Jo 18, 33b-37 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Pilatos a Jesus: 
“Tu és o Rei dos Judeus?”. Jesus 

“Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”

itinerário

dos Céus. Pilatos representa o primeiro e 
Jesus Cristo o segundo. Em qualquer caso, 
não se trata de realidades geográficas. 
O que está em causa é o modo como 
encaramos a existência terrena, isto é, se 
acreditamos ou não na presença e na ação 
de Deus na nossa vida.
A resposta de Jesus Cristo é 
esclarecedora: “Sou Rei. Para isso nasci e 
vim ao mundo, a fim de dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da verdade 
escuta a minha voz”.
A ‘verdade’, no contexto bíblico, é mais 
do que a dimensão intelectual; envolve 
todo o ser, significa fidelidade e retidão, 
sinceridade e justiça. Jesus Cristo é a 
verdade e dá testemunho da verdade, 
porque, com a sua vida, revela-nos o Pai, 
revela-nos a verdade de Deus. Dizia Santa 
Edith Stein que quem procura a verdade, 
anda à procura de Deus.
O tempo é agora! É o título da ‘série’, da 
qual este é o segundo episódio. Propomo-
nos desenvolver a espiritualidade 
profética, como modo de ligar o fim do 
ano litúrgico com o início do novo, nos 
primeiros domingos de Advento.
Um profeta clama, clama, clama, clama… 
sem parar. Um profeta segue o apelo do 
Papa Francisco, na mensagem para este 
Dia Mundial da Juventude: “Queridos 
jovens, gritai com a vossa vida que Cristo 
vive, que Cristo reina, que Cristo é o 
Senhor!”.

Levanta-te e testemunha
A história não tem apenas uma 
interpretação política; tem também uma 
visão teológica. Trata-se de perceber 
a essência da vida a partir de Deus. Ao 
Criador do Universo pertence a primeira e 
a última palavra.
Nós temos uma opção. Podemos assistir 
resignados aos acontecimentos ou ficar 
a olhar para trás. Podemos tomar outra 
direção, mudar de perspetiva, “com o 
coração transformado e com motivações 
diferentes” (Papa Francisco). Podemos 

respondeu-lhe: “É por ti que o dizes, ou 
foram outros que to disseram de Mim?”. 
Disse-Lhe Pilatos: “Porventura eu sou 
judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes 
é que Te entregaram a mim. Que fizeste?”. 
Jesus respondeu: “O meu reino não é 
deste mundo. Se o meu reino fosse deste 
mundo, os meus guardas lutariam para 
que Eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui”. Disse-
Lhe Pilatos: “Então, Tu és Rei?”. Jesus 
respondeu-lhe: “É como dizes: sou Rei. 
Para isso nasci e vim ao mundo, a fim de 
dar testemunho da verdade. Todo aquele 
que é da verdade escuta a minha voz”.   

REFLEXÃO
 
A realeza rima com humildade e verdade, 
nesta última solenidade do Ano Litúrgico: 
Jesus Cristo, Rei do Universo. O poder 
da sua majestade brota da fidelidade, do 
serviço, da doação, da caridade. Para isso 
nasceu e veio ao mundo, “a fim de dar 
testemunho da verdade”.
 
“Dar testemunho da verdade”
Jesus Cristo é aclamado pelas 
comunidades católicas de todo o mundo 
como rei. Ele recebe do Pai o poder do 
amor que usa em benefício dos seres 
humanos, verdadeira realeza universal, 
pois nenhuma realidade criada escapa 
à oferta de salvação. Ele é o “Alfa e o 
Ómega”, quer dizer, o princípio e o fim de 
todo o Universo.
Em cada dia do ano, Jesus Cristo preside 
a todos os nossos momentos, porque não 
nos abandona nas dificuldades, escuta 
as nossas preces, assume como suas as 
nossas preocupações, jamais deixa de nos 
abençoar e amar.
O evangelho contrapõe dois reinos: o reino 
deste mundo e o que não é deste mundo, 
que não é daqui, que, noutros textos 
bíblicos, é apelidado de reino de Deus ou 

deixar a nossa missão por terminar ou 
seguir o caminho dos profetas: seguir 
em frente, sem hesitar, transmitir a visão 
de Deus para o mundo. “Levanta-te! Não 
podes ficar por terra a ‘lamentar-te com 
pena de ti mesmo’; há uma missão que te 
espera! [...] Levanta-te e testemunha com 
alegria que Cristo vive”!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Muitas vezes, os ministros do altar 
poderiam parecer um séquito real ao 
serviço de um monarca. De facto, Jesus 
é Rei, mas a sua realeza manifesta-se 
de maneira eloquente não num cortejo 
de servos, mas sozinho, aparamente 
impotente e vestido de escárnio diante 
de um governador altivo e mesquinho. 
Todavia, neste contraste de imagens, Jesus 
é quem testemunha da verdade. Assim 
deve ser também o servo do altar.

Leitores
Ao dirigir-se para o ambão, esta deveria 
ser a oração do leitor: “Para isso nasci e 
vim ao mundo, a fim de dar testemunho 
da verdade”. Num mundo de palavras de 
conveniência, de discursos usados para 
encobrir a verdade e não para a fazer 
brilhar, o leitor é aquele que deve assumir, 
como Jesus, a missão de ser testemunha 
da verdade: testemunha pela palavra que 
proclama e testemunha pelo exemplo de 
vida que dá.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Pelos gestos de reverência e adoração que 
faz ao Santíssimo Sacramento, o MEC deve 
mostrar a sua fé na presença real de Jesus 
Cristo, Rei do Universo no sacramento da 
Eucaristia. Até poderíamos usar o duplo 
sentido da palavra “real”: a presença de 

Cristo rei solenidade

Colocar o Evangeliário bem visível sobre o altar.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”

Jesus é real porque é verdadeira, tal 
como o era na Cruz e em Belém, mas ela 
é também real porque é a presença do 
Rei do Universo que merece toda a nossa 
veneração.

Músicos
Os músicos devem saber diferenciar 
bem um recitativo de uma simples 
resposta ou de uma aclamação 
doxológica. Não se canta tudo da mesma 
maneira. Não se pode cantar da mesma 
forma aclamações como: “Santo!”, 
“Amén! “Sim!” ou frases mais descritivas 
como: “O Senhor é Rei num trono de luz”. 
O músico para a liturgia deverá adaptar a 
sua linguagem musical à especificidade 
funcional de cada palavra.

 
Celebrar em comunidade
Procissão de entrada
Dado que se trata do Dia Mundial da 
Juventude, na procissão de entrada 
também poderiam ser integrados 
elementos alusivos aos símbolos das 
JMJ 2023, como uma cruz e um ícone 
mariano, colocando-os num local visível, 
junto do altar.

Saudação inicial
Após os ritos iniciais, sugere-se a 
seguinte admonição: 
A Igreja celebra hoje a solenidade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei 
do Universo. Por isso, é tempo de 
reconhecer que “por Cristo, com 
Cristo e em Cristo” todas as coisas 
foram criadas e apenas através da 
voz de Cristo poderemos chegar ao 
conhecimento da verdade plena. 
Mas, neste dia solene, assinala-se 
também o Dia Mundial da Juventude. 
Na mensagem para este dia, o 
Papa Francisco exorta os jovens a 
serem testemunhas desta realeza de 
Cristo: “Levanta-te! Eu te constituo 
testemunha do que viste!” (cf. At 26, 
16). A caminho das JMJ 2023, damos 
destaque simbolicamente à Cruz e 
Àquela que esteve junto à cruz até ao 
fim – Maria – na esperança de que 
estes símbolos despertem em nós o 
desejo de espalhar a paz e o amor, por 
todo o mundo!

Homilia
1. O nosso olhar volta-se para Jesus 
como Rei do Universo, permitindo 
reconhecer a nossa história enquanto um 

processo inacabado do Reino que se está 
continuamente a gerar e a amadurecer, 
até ao fim dos tempos. É neste processo 
que se vai desvelando progressivamente a 
verdade de que Cristo dá testemunho. 
2. Ao longo do Evangelho e, 
particularmente, poucas horas após este 
diálogo com Pilatos, percebemos que este 
Rei está cravado na cruz e salva através 
do seu sacrifício. Como refere o livro do 
Apocalipse, Jesus é «Aquele que nos ama 
e pelo seu sangue nos libertou do pecado» 
(Ap 1, 5). Jesus é, por isso, um rei que não 
tenta impor o seu domínio, mas procura 
servir e dar a vida por todos.
3. Quando rezamos a oração que o 
Senhor nos ensinou, procuramos seguir 
o caminho que Jesus nos desafia, 
procurando superar as tentações de 
desânimo. Para isso podemos estar 
seguros de que Cristo confia em nós 
para a construção destes novos céus e 
nova terra. Este reino, do qual somos 
instrumentos ativos, pretende ser 
um reino de verdade e de vida, de 
santidade e de graça, de justiça, amor e 
paz. Precisamos, por isso, da coragem 
e da irreverência da juventude, para 
testemunhar, neste mundo de escombros, 
a alegria da ressurreição.

Oração Universal
Irmãs e irmãos: Cristo é Rei do universo e 
Senhor da Igreja. Por Ele, com Ele e n’Ele, 
oremos ao Pai pelo mundo inteiro, dizendo 
com toda a confiança:
R. Senhor, venha a nós o vosso reino. 

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, do 
Norte e do Sul, que Deus alimenta com a 
Palavra e o Pão da vida, para que floresça a 
santidade nos seus fiéis, oremos.

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos e pelos fiéis e 
catecúmenos da santa Igreja, para que 
imitem Aquele que Se fez servo de todos, 
oremos.

3. Pelos que têm poder e não o sabem 
exercer com justiça e pelos que zelam mais 
pelos seus interesses do que pela verdade, 
para que deixem de praticar a injustiça, 
oremos.

4. Por todos aqueles que experimentam 
os sinais da contradição e do pecado, para 
que se entreguem a Jesus, que os liberta, 
oremos.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Sobre um trono (Eis Aquele que reina) – 
A. Cartageno
– Glória: Glória a Deus nas alturas  – A. Cartageno
– Apresentação dos dons: Glória a Jesus Cristo  – Az. Oliveira
– Comunhão: O Senhor está sentado como Rei eterno – 
C. Silva
– Final: Cristo vence, Cristo reina – A. Kunc

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias para a 
solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo (Missal Romano, 428-429)
Prefácio: Prefácio próprio da solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 
(Missal Romano, 429)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529-535)

Sair em missão de amar
Dar uma palavra de conforto e de esperança no 
futuro, a alguém que possa estar desanimado 
ou preocupado com a sua vida.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Partindo de um elemento espiritual-
existencial, Frankl cristaliza uma 

teoria psicológica centrada em quatro 
conceitos marcadamente filosóficos: 
pessoa, liberdade, responsabilidade e 
significado. Neste livro, Ricardo Peter 
expõe a concepção antropológica de 

Frankl para perceber profundamente a 
renovação e a ampliação realizadas no 

campo da psiquiatria.

Viktor Frankl.  
A antropologia 

como terapia
Ricardo Peter

14€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Projecto Homem fala sobre 
Musicoterapia em webinar
O Centro de Solidariedade de 
Braga/Projecto Homem irá 
dinamizar, no dia 18 de No-
vembro, pelas 18h00, o quar-
to webinar no âmbito do "Ci-
clo de Conferências: 30 anos e 
depois?". 
Intitulado “Intervenção pe-
la Arte: a musicoterapia e a 
indústria criativa”, o encon-
tro pretende debater e reflectir 
sobre a intersecção inovado-
ra entre a indústria criativa e a 
capacitação e empoderamento 
de populações em situação de 
vulnerabilidade social, nomea-
damente as que apresentam 
comportamentos aditivos e 
dependências.
Tendo como pano de fundo a 
participação de Braga na Rede 
de Cidades Portuguesas Capi-
tal Europeia da Economia So-
cial 2021, irá reflectir-se sobre 

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 21 a 27 de Outubro de 2021.

o potencial transformador da 
musicoterapia e o seu impac-
to na melhoria das condições 
de vida das comunidades e dos 
cidadãos.
O webinar conta com a pre-
sença de Tozé Brito (Músico, 
Compositor e Administrador 
da Sociedade Portuguesa de 
Autores), Luisiana Passari-
ni (Musicoterapeuta do Cen-
tro Benenzon de Musicoterapia 
- Brasil) e Daniel Teran Fier-
ro (Presidente da Asociación 
Española de Musicoterapia). 
A moderação está a cargo de 
Ana Gomes (Cantora e Musico-
terapeuta no Projecto Homem 
de Braga).
A inscrição é gratuita, mas 
obrigatória, e deve ser realiza-
da através do link disponível 
nesta notícia no site da Arqui-
diocese de Braga.

Agenda

POSTO DE TURISMO DO SAMEIRO

POSTO DE TURISMO DO SAMEIROOLHARES PARA OS OBJECTOS17H30

14
NOV

THEATRO GIL VICENTE 
THEATRO GIL VICENTE  (BARCELOS) 

 (BARCELOS) O CHARCO DE ULISSES21H30

11
NOV

Guimarães-Vizela e Cáritas unidos 
em Projecto contra a pobreza
O sector sociocaritativo e da 
mobilidade do Arciprestado de 
Guimarães e Vizela, juntamente 
com a Cáritas Arquidiocesana 
de Braga, vai assinalar o V Dia 
Mundial dos Pobres – celebra-
do no próximo Domingo, 14 de 
Novembro – com uma Eucaris-
tia a decorrer na Igreja Paro-
quial de Sebastião, às 12h00. 
Preside D. Nuno Almeida, bispo 
auxiliar de Braga.
Este será também o momen-
to que marcará o início de um 
projecto-piloto de proximidade 
entre a Cáritas Arquidiocesa-
na de Braga e o sector socio-
caritativo e da mobilidade do 

Arciprestado. 
O projecto tem a primeira fase 
de auscultação até Janeiro, com 
divulgação, promoção, indica-
ção de perfil e a escolha de pes-
soas para o projecto. A segun-
da fase, até Junho, consiste na 
implementação de módulos de 
formação e de capacitação de 
pessoas para projectos já exis-
tentes e/ou projectos a cons-
truir segundo as necessida-
des das pessoas afectadas pela 
pobreza.
A Cáritas Arquidiocesana de 
Braga está a preparar o docu-
mento base que sustentará o 
projecto-piloto.


